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Fonte: SIGA/MS Elaboração: Sistema Famasul/APROSOJA-MS

Mato Grosso do Sul - 2023

No figura 01 observa-se as regiõesde acompanhamentodo

milhona2ª safra2022/2023.

Na última semana de maio, foi dado continuidade ao

acompanhamentodo desenvolvimentodo milho segundasafra

2022/2023. Durante esse período, foram feitos contatos com

empresasde assistênciatécnica, produtores rurais, sindicatos

ruraise empresasprivadasdos principaismunicípiosprodutores

de sojae milhoem Mato Grossodo Sul. Asprincipaisinformações

coletadas referem-se às condições das lavouras, estágios

fenológicos,ocorrênciade pragas,doençase plantasdaninhas,

aspectos climáticos, bem como informações econômicas

relevantes.

A área destinada ao milho segunda safra 2022/2023

apresentaumaexpectativadecrescimentode5,4%emrelaçãoao

cicloanterior(2021/2022), totalizando2,325milhõesdehectares.

Estima-se que a produtividademédia seja de 80,33 sacaspor

hectare,resultandoem uma expectativade produçãode 11,206

milhõesdetoneladas.

Quantoao clima,nasúltimas48 horas,entre os dias27 e

28 de maio,foramregistradosacumuladossignificativosde chuva

no estadode Mato Grossodo Sul. Osmaioresacumuladosforam

observadosem Bonito, com um total de 80,2 mm de chuva,

seguidopor Sidrolândia,com76,2 mm,e Maracaju,com75,6 mm

deprecipitaçãoacumulada.
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Visandoobter informaçõessobre as condiçõesde desenvolvimentoda

segundasafrade milho, os técnicosdo ProjetoSIGA-MSrealizamvisitasdiárias

àsdiferentesregiõesde cultivono Mato Grossodo Sul. Duranteessasvisitasaos

produtores,os técnicosde campoda APROSOJA/MSanalisamdiversosaspectos

técnicos das lavouras de milho, com o objetivo de avaliar seu potencial

produtivo. Essaavaliaçãoé baseadana área total cultivadana propriedadee

classificaaslavourascomo"ruim", "regular"ou "bom".

Por exemplo,para uma lavouraser classificadacomo "ruim", ela deve

apresentardiversoscritérios negativos,tais como alta infestaçãode pragas

(plantas daninhas, pragas e doenças) ou falhas no estande de plantas,

desfolhamentoexcessivo,enrolamentode folhas,amarelamentoprecocedas

plantas, entre outros defeitos que causem perdas significativas de

produtividade. Uma classificação"regular" é atribuída a lavouras que

apresentam poucos problemas relacionadosa pragas, estande de plantas

razoávele pequenoamarelamentodas plantasem desenvolvimento. Já uma

classificação"bom" é dada a lavouras que não possuem nenhuma das

característicasanteriores, com plantas saudáveise que garantem uma boa

produtividade. O gráfico 1 ilustra as condiçõesdas áreasno estadode Mato

Grossodo Sul.

Gráfico 01 ςCondições das lavouras do estado

Fonte: SIGA/MS Elaboração: Sistema Famasul/APROSOJA-MS
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Tabela 01 - Condiçõesdas lavouras de Mato Grosso do Sul

Fonte: SIGA/MS Elaboração: Sistema Famasul/APROSOJA-MS

Fonte: SIGA/MS Elaboração: Sistema Famasul/APROSOJA-MS

Gráfico 02 ςCondições das lavouras nas regiões de Mato Grosso do Sul
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Regiões Bom (%) Regular (%) Ruim (%) Bom (ha) Regular (ha) Ruim (ha)

Norte 100% 0% 0% 196.703,64 0,00 0,00

Nordeste 99% 1% 0% 118.480,86 1.009,72 0,00

Oeste 100% 0% 0% 421.039,55 402,53 0,00

Centro 99% 1% 0% 428.612,51 3.234,17 0,00

Sudoeste 98% 2% 0% 287.446,05 5.866,25 0,00

Sul - Fronteira 95% 5% 0% 188.043,36 9.069,14 0,00

Sul 81% 19% 0% 365.012,95 86.680,78 0,00

Sudeste 92% 8% 0% 196.476,40 16.541,82 0,00

Total 2.201.815,33 122.804,41 0,00
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2ª SAFRA 
DE MILHO

Região Norte

Municípios: Sonora,PedroGomes,Coxim,RioVerdede Mato Grosso,

SãoGabrieldo Oeste,Camapuã,Bandeirantes,RioNegro,Corguinho,

Rochedoe Jaraguari.

Estádiofenológico: entreV10e R6 naspropriedadesacompanhadas.

Condiçõesdas lavouras: a maioriadas lavourasda regiãoapresenta

boascondiçõesno momento. Noentanto,existeo riscode sofrercom

aestiagemduranteo ciclo.

Monitoramentode pragas: foi observadobaixainfestaçãode plantas

daninhase pragas,nasespéciescapimamargoso(Digitariainsularis),

caruru (Amaranthusspp.) e buva (Conyzaspp.) cigarrinha(Dalbulus

maidis) e percevejobarrigaverde(Dichelopsspp.). No momento,não

há relatos de doenças na região. As infestações estão sendo

controladasquandoatingemo níveldedanoeconômico.

Gráfico 03 ςCondições das lavouras da região norte

Fonte: SIGA/MS Elaboração: Sistema Famasul/APROSOJA-MS

Tabela 02 ςCondições das lavouras da região norte

Municípios Milho (ha) Bom (%)Regular (%)Ruim (%)

Bandeirantes 22.687,79 100% 0% 0%

Camapuã 8.244,23 100% 0% 0%

Coxim 10.205,68 100% 0% 0%

Jaraguari 10.410,93 100% 0% 0%

Pedro Gomes 3.934,54 100% 0% 0%

Rio Negro 3.922,21 100% 0% 0%

Rio Verde de Mato Grosso 4.156,33 100% 0% 0%

Rochedo 3.295,61 100% 0% 0%

São Gabriel do Oeste 99.101,75 100% 0% 0%

Sonora 30.744,57 100% 0% 0%
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RegiãoNordeste

Municípios: Alcinópolis,CostaRica,Chapadãodo Sul, Cassilândia,

Paranaíba,Aparecidado Taboado,Selvíria, Três Lagoas,Inocência,

ÁguaClara,ParaísodasÁguase Figueirão.

Estádiofenológico: entreVTe R6 naspropriedadesacompanhadas.

Condiçõesdaslavouras: a maioriadaslavourasda regiãoapresenta

boas condiçõesno momento. No entanto, existe o risco de sofrer

coma estiagemduranteo ciclo.

Monitoramentode pragas: foi observadobaixainfestaçãode plantas

daninhas,pragas e doenças,nas espéciescapim pé de galinha

(Eleusine indica), capim amargoso (Digitaria insularis), caruru

(Amaranthus spp.), buva (Conyza spp.), lagarta do cartucho

(Spodopterafrugiperda), cigarrinha (Dalbulus maidis), lagarta da

espiga (Helicoverpa zea), pulgão (Rhopalosiphum maidis),

helmintosporiose(Exserohilumturcicum) e cercosporiose(cercospora

zeae-maydis). As infestações estão sendo controladas quando

atingemo níveldedanoeconômico.

2ª SAFRA 
DE MILHO

Gráfico 04 ςCondições das lavouras da região nordeste

Tabela 03 ςCondições das lavouras da região nordeste

Fonte: SIGA/MS Elaboração: Sistema Famasul/APROSOJA-MS

Municípios Milho (ha) Bom (%)Regular (%)Ruim (%)

Alcinópolis 8.149,31 100% 0% 0%

Cassilândia 2.793,17 100% 0% 0%

Chapadão do Sul 51.298,39 99% 1% 0%

Costa Rica 49.673,94 99% 1% 0%

Paraíso das Águas 7.575,77 100% 0% 0%

Ruim
0%

Regular
1%

Bom
99%
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RegiãoOeste

Municípios: Corumbá,Aquidauana,Miranda,Anastácio,Bodoquena,

Porto Murtinho, Bonito,Nioaque,Maracaju,Jardim,GuiaLopesda

Laguna,Caracole BelaVista.

Estádiofenológico: entreVNe R6 naspropriedadesacompanhadas.

Condiçõesdas lavouras: no momento, as lavouras da região

apresentamboas condições. No entanto, elas correm o risco de

sofrercomestiageme geadaduranteo ciclo.

Monitoramentode pragas: foi observadobaixainfestaçãode plantas

daninhase pragas,nas espéciescapim pé de galinha (Eleusine

indica), capim amargoso(Digitaria insularis), cigarrinha(Dalbulus

maidis) e percevejobarriga verde (Dichelopsspp.). No momento,

não há relatos de doençasna região. As infestaçõesestão sendo

controladasquandoatingemo níveldedanoeconômico.

2ª SAFRA 
DE MILHO

Gráfico 05 ςCondições das lavouras da região oeste

Fonte: SIGA/MS Elaboração: Sistema Famasul/APROSOJA-MS

Tabela 04 ςCondições das lavouras da região oeste
Municípios Milho (ha) Bom (%) Regular (%)Ruim (%)

Anastácio 11.563,22 100% 0% 0%

Aquidauana 286,29 100% 0% 0%

BelaVista 23.405,63 100% 0% 0%

Bodoquena 3.729,18 100% 0% 0%

Bonito 38.918,96 100% 0% 0%

Caracol 3.725,42 100% 0% 0%

Corumbá 807,66 100% 0% 0%

GuiaLopesdaLaguna 20.126,71 98% 2% 0%

Jardim 14.903,00 100% 0% 0%

Maracaju 285.967,59 100% 0% 0%

Miranda 2.537,47 100% 0% 0%

Nioaque 10.486,05 100% 0% 0%

PortoMurtinho 4.984,91 100% 0% 0%
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RegiãoCentro

Municípios: Doisirmãosdo Buriti, Terenos,Sidrolândia,CampoGrande,

NovaAlvoradado Sul,RioBrilhante,Ribasdo RioPardo,SantaRitado

Pardoe Brasilândia.

Estádiofenológico: entreVNe R6 naspropriedadesacompanhadas.

Condiçõesdaslavouras: no momento,aslavourasda regiãoapresentam

boascondições. Noentanto,elascorremo riscode sofrercomestiagem

e geadaduranteo ciclo.

Monitoramento de pragas: foi observadobaixa infestaçãode plantas

daninhase pragas,nasespéciescapimpé de galinha(Eleusineindica),

erva quente (Spermacocelatifolia), corda de viola (Ipomoeaspp.) e

percevejobarrigaverde (Dichelopsspp.). No momento,não há relatos

de doençasna região. As infestaçõesestãosendocontroladasquando

atingemo níveldedanoeconômico.

2ª SAFRA 
DE MILHO

Municípios Milho (ha) Bom (%)Regular (%)Ruim (%)

CampoGrande 43.564,69 100% 0% 0%

Doisirmãosdo Buriti 11.611,88 100% 0% 0%

NovaAlvoradado Sul 31.544,83 100% 0% 0%

Ribasdo RioPardo 3.730,59 100% 0% 0%

RioBrilhante 122.714,35 99% 1% 0%

SantaRitado Pardo 400,50 100% 0% 0%

Sidrolândia 200.702,98 99% 1% 0%

Terenos 17.576,87 100% 0% 0%

Gráfico 06 ςCondições das lavouras da região centro

Fonte: SIGA/MS Elaboração: Sistema Famasul/APROSOJA-MS

Tabela 05 ςCondições das lavouras da região centro

Ruim
0%

Regular
1%

Bom
99%
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RegiãoSul

Municípios: Itaporã, Douradina, Dourados, Deodápolis, Angélica,

Ivinhema,GlóriadeDourados,Fátimado Sul,Vicentina,Caarapóe Juti.

Estádiofenológico: entreV6 e R6 naspropriedadesacompanhadas.

Condiçõesdaslavouras: no momento,aslavourasdaregiãoapresentam

boascondições. Noentanto,elascorremo riscode sofrercomestiagem

e geadaduranteo ciclo.

Monitoramento de pragas: foi observadobaixa infestaçãode plantas

daninhase pragas,nas espéciescapim amargoso(Digitaria insularis),

trapoeraba(Commelinaspp.) e percevejobarrigaverde(Dichelopsspp.).

Nomomento,nãohárelatosde doençasnaregião. Asinfestaçõesestão

sendocontroladasquandoatingemo níveldedanoeconômico.

2ª SAFRA 
DE MILHO

Gráfico 07 ςCondições das lavouras da região sul

Fonte: SIGA/MS Elaboração: Sistema Famasul/APROSOJA-MS

Tabela 06 ςCondições das lavouras da região sul

Municípios Milho (ha) Bom (%)Regular (%)Ruim (%)

Angélica 5.772,72 85% 15% 0%

Caarapó 97.558,04 80% 20% 0%

Deodápolis 11.537,00 80% 20% 0%

Douradina 14.556,26 85% 15% 0%

Dourados 186.575,11 80% 20% 0%

Fátimado Sul 13.314,49 80% 20% 0%

GlóriadeDourados 3.395,00 85% 15% 0%

Itaporã 82.181,57 80% 20% 0%

Ivinhema 12.631,74 90% 10% 0%

Juti 17.605,60 85% 15% 0%

Vicentina 6.566,18 85% 15% 0%
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0%
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RegiãoSudoeste

Municípios: AntônioJoão,PontaPorãe LagunaCarapã.

Estádiofenológico: entreVNe R6 naspropriedadesacompanhadas.

Condiçõesdas lavouras: no momento, as lavouras da região

apresentamboas condições. No entanto, elas correm o risco de

sofrercomestiageme geadaduranteo ciclo.

Monitoramentode pragas: foi observadobaixainfestaçãode plantas

daninhas,nasespéciescapimamargoso(Digitaria insularis), caruru

(Amaranthus spp.), buva (Conyza spp.). Porém as pragas

demonstram entre baixa e média sua incidência, nas espécies

cigarrinha(Dalbulusmaidis) e percevejobarriga verde (Dichelops

spp.). No momento, não há relatos de doençasna região. As

infestaçõesestãosendocontroladasquandoatingemo níveldedano

econômico.

Gráfico 08 ςCondições das lavouras da região sudoeste

Fonte: SIGA/MS Elaboração: Sistema Famasul/APROSOJA-MS

Tabela 07 ςCondições das lavouras da região sudoeste

Municípios Milho (ha) Bom (%) Regular (%)Ruim (%)

AntônioJoão 21.943,98 98% 2% 0%

PontaPorã 190.423,57 98% 2% 0%

LagunaCarapã 80.944,74 98% 2% 0%

Ruim
0%

Regular
2%

Bom
98%
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RegiãoSul-Fronteira

Municípios: Aral Moreira, Amambai, Coronel Sapucaia,Tacuru,

Paranhose SeteQuedas.

Estádiofenológico: entreVNe R6 naspropriedadesacompanhadas.

Condições das lavouras: no momento, as lavouras da região

apresentamboas condições. No entanto, elas correm o risco de

sofrercomestiageme geadaduranteo ciclo.

Monitoramentodepragas: foi observadomédiainfestaçãodeplantas

daninhas,nasespéciescapimpé de galinha(Eleusineindica), capim

amargoso (Digitaria insularis), buva (Conyza spp.), trapoeraba

(Commelinaspp.), corda de viola (Ipomoea spp.) e soja tiguera

(Glycinemax(L.) Merr.). Noentantoaspragasdemonstramem baixa

incidência, nas espéciescigarrinha (Dalbulus maidis), percevejo

barrigaverde(Dichelopsspp.) e pulgão(Rhopalosiphummaidis). No

momento,nãohá relatosde doençasna região. Asinfestaçõesestão

sendo controladasquando atingem o nível de dano econômico.

2ª SAFRA 
DE MILHO

Gráfico 09 ςCondições das lavouras da região sul-fronteira

Fonte: SIGA/MS Elaboração: Sistema Famasul/APROSOJA-MS

Tabela 08 ςCondições das lavouras da região sul-fronteira

Municípios Milho (ha) Bom (%)Regular (%)Ruim (%)

AralMoreira 89.476,61 98% 2% 0%

Amambai 57.124,49 98% 2% 0%

CoronelSapucaia 10.859,74 80% 20% 0%

Tacuru 9.185,74 90% 10% 0%

Paranhos 9.106,53 90% 10% 0%

SeteQuedas 21.359,39 90% 10% 0%
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5%

Bom
95%



RegiãoSudeste

Municípios: Naviraí, Itaquiraí, Batayporã, Nova Andradina, Jateí,

Eldorado, Anaurilândia, Iguatemi, Novo Horizonte do Sul,

Bataguassu,MundoNovo,Taquarussue Japorã.

Estádiofenológico: entreVNe R6 naspropriedadesacompanhadas.

Condiçõesdas lavouras: no momento, as lavouras da região

apresentamboas condições. No entanto, elas correm o risco de

sofrercomestiageme geadaduranteo ciclo.

Monitoramento de pragas: foi observado média infestação de

plantasdaninhas,nasespéciescapimamargoso(Digitaria insularis)

e buva(Conyzaspp.). No entanto as pragasdemonstramem baixa

incidência,nas espéciescigarrinha(Dalbulusmaidis) e percevejo

barriga verde (Dichelopsspp.). No momento, não há relatos de

doençasna região. As infestaçõesestãosendocontroladasquando

atingemo níveldedanoeconômico.

2ª SAFRA 
DE MILHO

Gráfico 10 ςCondições das lavouras da região sudeste

Tabela 09ςCondições das lavouras da região sudeste

Fonte: SIGA/MS Elaboração: Sistema Famasul/APROSOJA-MS

Municípios Milho (ha) Bom (%)Regular (%)Ruim (%)

Anaurilândia 10.610,28 95% 5% 0%

Bataguassu 3.816,54 95% 5% 0%

Batayporã 14.193,69 95% 5% 0%

Eldorado 8.380,08 90% 10% 0%

Iguatemi 18.620,09 90% 10% 0%

Itaquiraí 30.865,89 98% 2% 0%

Japorã 1.294,54 85% 15% 0%

Jateí 21.067,11 90% 10% 0%

MundoNovo 4.418,09 86% 14% 0%

Naviraí 74.001,66 90% 10% 0%

NovaAndradina 15.300,72 95% 5% 0%

NovoHorizontedo Sul 6.722,43 95% 5% 0%

Taquarussu 3.727,09 90% 10% 0%
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ESTIMATIVA DA 2ª SAFRA 
DE MILHO 2022/2023

A estimativaé que a safraseja5,39% maior em relaçãoao ciclo passado(2021/2022), atingindoa áreade 2,325 milhõesde hectares. A produtividade

estimadaé de80,33sacaspor hectare,o queestádentrodo potencialprodutivodasúltimas5 safrasdo estado. Essaestimativageraa expectativadeproduçãode

11,206 milhõesde toneladas,representandouma retração de 12,28% em comparaçãoao ciclo anterior. É importante ressaltarque a área ainda está em

levantamento,podendoocorrervariaçõesparamaisou menosemrelaçãoàáreaprevista.

Algunsfatoresquedevemserobservados:

1. A perspectivaparaa culturaaindaé incerta,poisem Mato Grossodo Sul,54%daproduçãoestáfora da janelaidealde semeadura. Issoaumentao riscode danos

causadospor intempériesclimáticas,comoestiagem,geadae quedadegranizo.

2. Umaparcelasignificativadaproduçãoencontra-seno estágiodedesenvolvimentofenológicovegetativo.
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2,325 
Milhões de ha

80,33
Sc/ha

4,005 
Milhões de ha

116,00
R$ /sc*

53,00%
Safra 2022/23

41,00
R$ /sc*

21,35%
Safra 2023

11,206
Milhões de Ton.

*Preço disponível 05/06/2023

62,44
Sc/ha

15,007 
Milhões de Ton.



PRECIPITAÇÃO 
OBSERVADA 

(MM) NO MÊS 
DE MAIO

Análises da precipitação observada (mm) no mês de maio de 2023

No mêsde maio de 2023, houveacumuladossignificativosde chuvaque variaramentre 80-140 mm no estado(Figura2). Duranteo mêsde

maio, as chuvasficaram acima da média histórica,o que representou75-125% acima da climatologia(Figura3). Porém,em grande parte dos

municípios,aschuvasficaramabaixoda médiahistórica,comvaloresentre 0-75%. Aschuvasocorridasestiveramassociadasaoavançode frentesfrias

e cavados,disponibilidadedecalore umidadee a atuaçãode áreasdebaixapressãoatmosférica.

Figura 02 ςPrecipitação acumulada
Figura 03 ςPorcentagem da precipitação do 

que é esperado para o mês

Fonte: MERGE/INPE. Elaboração: CEMTEC/SEMAGRO.

Ed. nº 511/2023 | Junho



PRECIPITAÇÃO 
ACUMULADA 
NO MÊS DE 

MAIO

Dados observados de precipitação acumulada (mm) no mês de maio de 2023

Fonte:INMET/CEMADENElaboração: CEMTEC/SEMAGRO

NaTabela10 sãomostradososvaloresobservadosde precipitaçãoacumuladamensal(mm)nasestaçõesmeteorológicasdo INMET,EMBRAPAe

daSEMAGROe dospluviômetrosautomáticosdo CEMADEN. Pelaanálisedosdados,O municípiocommaiorprecipitaçãofoi Bonito,ondeobservou-se

129mm de acumuladode chuvamensal,o que representa14%acimada médiahistórica. Poroutro lado, o municípiode Paranaíbateve 17,2 mm de

acumuladode precipitação,representando69%abaixoda médiahistórica. EmCampoGranderegistrou-se precipitaçãoacumuladamensalde 117,2

mm,representando21%acimadamédiahistórica.

Tabela 10 ςPrecipitação acumulada mensal (mm) observada durante o mês de maio de 2023
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Dos36municípiosanalisados,10tiveramchuvasacimadamédiahistóricae 16municípiostiveramchuvasabaixodamédiahistórica.



ÍNDICE 
PADRONIZADO 

DE 
PRECIPITAÇÃO 

(SPI) NO MÊS DE 
MAIO

Índice padronizado de precipitação (SPI) no mês de maio de 2023
NaFigura04 é apresentadoo SPInaescalade 3, 6 e 12mesesparao mêsdemaiode 2023, esteíndiceé amplamenteusadoparadetectarsecas

em diversasescalasde tempo. No geral,comparadoao mêspassado,houveumaintensificaçãodascondiçõesde secano estado,principalmentenos

últimos 3 meses. Pelaanáliseda figura, o SPI-03, observa-se intensidadena categoriaúmida em grandeparte do estado,indicandoexcedentede

precipitação. A regiãomaiscríticado estadoé o bolsão,ondeos valoresvariamentre -0.8 a maiorque -1.6, sendoobservadonastrês escalasdo SPI

(SPI-3, SPI-6 e SPI-12).

Figura 04 - Índice Padronizado de Precipitação (SPI). 

(SPI-3)

(SPI-6)

(SPIς12)

Fonte: MERGE/CPTEC/INPE. Elaboração: CEMTEC/SEMAGRO.
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PROGNÓSTICO 
PRÓXIMOS 

MESES

Fonte: INMET e COPERNICUS.

NasFiguras06 e 07 sãoapresentadasmédiaclimatológicae previsãoprobabilística. A médiahistóricada precipitaçãoacumulada,ou seja,a

chuvaque é esperadaparao trimestrede Junho-Julho-Agosto(JJA),ondeaschuvasvariamentre 100 a 200 mm em grandeparte do estadodo Mato

Grossodo Sul. Jánaregiãosuldo estadoaschuvasvariamentre 200a 300mm e naregiãonorte entre 50 a 100mm.

Segundoo modeloC3S,os índicesde precipitaçãoacumulada,parao trimestreJJA,indicamqueaschuvasficarãoligeiramenteacimadamédia

histórica

Prognósticodeprecipitaçãototal paraospróximosmeses

Figura 06 ςMédia climatológica (JJA) Figura 07 ςPrevisão probabilística (JJA)
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PrevisãoProbabilísticadoElNiñoOscilaçãoSul(ENOS)

Emrelaçãoà previsãodo fenômenoENOS,o modeloindica89%de probabilidadeparao fenômenode ElNiñoparao trimestreJJA,conformea

Gráfico11. O ElNiñoé consideradoum fenômenode aquecimentodaságuassuperficiaisdo Pacífico,e possuiumacondiçãomenosprevisívelparao

estado. Porém,a tendênciageralé de aumentodaschuvase padrõesde temperaturasmaiselevados,principalmenteno inverno. Valedestacarque

nãoé apenasestaforçanteclimáticaquedeterminaascondiçõesgeraisdo clima.

EFEITOS 
CLIMÁTICOS
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Gráfico 11 - Previsão probabilística do El NiñoOscilação Sul (ENOS) trimestral

Fonte: CPC/IRI.
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Trimestre La Niña Neutral El Niño

AMJ 0% 62% 38%

MJJ 0% 18% 82%

JJA 0% 11% 89%

JAS 0% 9% 91%

ASO 0% 7% 93%

SON 0% 6% 94%

OND 0% 6% 94%

NDJ 0% 6% 94%

DJF 0% 7% 93%



TEMPO

Figura 08 - Previsão do tempo para o Mato Grosso do Sul

Fonte: Modelos ECMWF e GFS. Elaboração: CEMTEC/SEMAGRO.

Previsão do tempo para o estado do Mato Grosso do Sul

A previsão para a semana,entre terça (06/06) a sexta-feira (09/06) indica tempo estável, com dias ensolaradose variaçãode

nebulosidadedevidoa atuaçãode um sistemade alta pressãoatmosférica,ou seja,umamassade ar que favoreceo tempo secono estadodo

Mato Grossodo Sul. Devidoàscondiçõesdecéulimpo,asamplitudestérmicas(diferençaentrea temperaturamáximae a temperaturamínima)

seguemacentuadas,com temperaturasmaisamenasna madrugada/amanhecercom rápidaelevaçãodastemperaturasdurante o dia. Essa

condiçãoé favorávelpara formaçãode nevoeiroe/ou neblinaao amanhecer,principalmentena regiãosul do estado. Durantea semanaas

temperaturasmáximaspoderãoultrapassaros30°Ce osíndicesde umidaderelativado ar ficammaisbaixos,entre 20-40%, principalmentenas

regiõesnorte e pantaneira.

Sãoprevistastemperaturasmínimasentre 12-15°C e as máximaspodematingir valoresentre 28 e 29°C para as regiõessul e leste do

estado. Paraa regiãonorte do MS,esperam-se mínimasentre 14-18°C e máximasde até 32°C. EmCampoGrande,mínimaentre 15/16°C e

máximadeaté 28°C. Osventosvariamde leste/nordestecomvaloresentre 30-50 km/h e localmentepodematingirvaloresacimade50 km/h.
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TEMPO
Previsão do tempo estendida para América do Sul

Fonte: COLA (Center for Ocean-Land-Atmosphere-Studies

Osacumuladosde precipitaçãoprevistospelomodelo

GFSpara os próximosdias estão divididosem dois

períodos: o primeiro ocorre entre 05 e 13 de junho,

com previsãode acumuladosde até 10 mm, com

destaquepara a regiãoextremo sul do estado. Jáo

segundoperíodoocorre entre 13 e 21 de junho de

2023, com previsãode acumuladosde chuvasde até

40 mm, tambémcomdestaqueparaa regiãoextremo

suldo estado.

É importante ressaltarque é necessárioacompanhar

asprevisõessemanaisdevidoàs incertezasinerentes

àsprevisõesqueultrapassamtrêsdias.

Para obter informaçõessobre a previsão climática

para os próximos meses, recomendamos que

acompanhe o seguinte link: [inserir link para

https://www.cemtec.ms.gov.br/previsao-climatica/] .
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Primeiro período 
(05 a 13/06)

Segundo período 
(13 a 21/06)



SOJA - MERCADO INTERNO  
24/05 a 05/06

O preço médio da saca de 60 Kg de soja, em MS, registrou
desvalorizaçãode 1,28% entre os dias 24/05 a 05/06/2023 e foi
cotada ao valor médio nominal de R$116,00 no dia 05/06/23
(Tabela11).

De acordo com as cotaçõesdisponíveisno site da
GranosCorretora, as maiores desvalorizaçõesno
período, ocorreram nos municípiosde Chapadão
do Sule PontaPorã,com desvalorizaçãona ordem
de 1,72%e 1,71%respectivamente(tabela11).

O preçomédio do períodofoi de R$ 116,01/sc. Ao
compararcom igualperíodode 2022, houvequeda
nominalde 35,25%, quandoa oleaginosahaviasido
cotada,em média,a R$179,16/sc.

Esse valor não significa que o produtor esteja
realizandonegociaçõesnestepreço,tendo em visto
quea comercializaçãoé gradativa.

Tabela 11- Preço médio da Soja em MS ς24/05 a 05/06/2023 - R$ por saca de 60 kg.

Fonte:Granos| Elaboração:DETEC/SISTEMA FAMASUL

Municípios 24/05 31/05 01/06 02/06 05/06
Var. 

período %
Var.       

Mês %

CAMPO GRANDE 118,00 116,00 116,00 116,00 116,00 -1,69 0,00

DOURADOS 113,00 111,00 113,00 114,00 114,00 0,88 0,88

MARACAJU 119,00 116,00 117,00 117,00 117,00 -1,68 0,00

PONTA PORÃ 117,00 114,00 117,00 114,00 115,00 -1,71 -1,71

SÃO GABRIEL DO OESTE120,00 116,00 117,50 119,00 119,00 -0,83 1,28

SIDROLÂNDIA 118,00 115,00 116,00 116,00 116,00 -1,69 0,00

SONORA 119,00 117,00 117,00 117,00 117,00 -1,68 0,00

CHAPADÃO DO SUL 116,00 113,00 114,00 114,00 114,00 -1,72 0,00

Preço Médio 117,50 114,75 115,94 115,88 116,00 -1,28 0,05
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Indicador CEPEA/ESALQ/BM&FBovespa- Soja (Paranaguá)

O indicador Cepea/Esalq da soja foi
cotado a R$ 135,67/sc em 05/06/23
(Gráfico 16). Esse patamar representa
umadesvalorizaçãode 0,92%comparado
aosR$136,93do dia29demaio.

Em relação ao mesmo período no ano
passadohouvequedanominalde 28,88%
tendoemvistaqueo indicadorfoi cotado
a R$ 190,77/sc.

Gráfico 16 ςIndicador Cepea/EsalqSoja Paranaguá/PR - (R$/scde 60Kg).

Fonte:Cepea/Esalq- Elaboração:DETEC/SISTEMA FAMASUL
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COMERCIALIZAÇÃO DA SOJA 
NO MS

Segundolevantamento realizado pela Granos Corretora, até 05 de
Junhode 2023, o MSjá haviacomercializado53,00%da safra2022/23,
atrasode 15,20 pontospercentuaisquandocomparadoa igualperíodo
de2022paraa safra2021/22.

A comercialização da 
safra de soja 2022/23 

em MS chegou a 
53,00%.

Recuode 15,20 
Pontos 

Percentuais em 
relação à Safra 

2021/22 

Fonte:Granos Corretora | Elaboração:DETEC/SISTEMA FAMASUL

Safra 2022/23 

53,00%
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